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RESUMO  

O objetivo deste estudo foi identificar sinais de burnout na enfermagem na literatu-ra científica. Trata-

se de um estudo de revisão integrativa da literatura utilizando a sigla PICO para esclarecer a questão 

norteadora: Existem evidências científicas para a ocorrência da síndro-me de burnout entre 

profissionais de enfermagem? Foram utilizadas como bases de da-dos o Institute for Scientific 

Information Web of Science, o PubMed e a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS). Foram esclarecidos 291 artigos, dos quais foram incluídos 4 artigos. A alocação de 

tempo foi entre 2020 e 2022. Em termos de idio-ma, todos os artigos foram publicados em inglês.   



 

 
Síndrome de Burnout em profissionais de enfermagem: Revisão integrativa da literatura 

LUMEN ET VIRTUS, São José dos pinhais, Vol. XV Núm. XXXIX, p.1690-1701, 2024 1691 

Com base na análise dos resultados de todos os estudos, alguns fatores foram associados ao 

desenvolvimento da síndrome de exaustão dos enfermeiros, a saber: feminilidade, experiência 

profissional, idade e cargo do enfermeiro, carga horária excessiva nas instituições de saúde e no 

domicílio, sentimento de estresse, desvalorizado trabalho e remuneração insuficiente, conflitos com 

funcionários, falta de apoio social, conflitos com outros enfermeiros e médicos.  

Com base nos resultados desses estudos, fica claro que é necessário criar estratégias para reduzir o 

estresse no ambiente de trabalho, para compreender e minimizar o seu impacto na vida das pessoas. 

 

Palavras-chave: Esgotamento profissional, Exaustão emocional, Enfermagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

O trabalho pode ser entendido como uma atividade que possibilita a socialização, 

a formação da identidade e a sobrevivência dos indivíduos. Porém, observou-se que a influência do 

trabalho e sua grande influência na estrutura do sujeito pode promover a expressão da subjetividade 

das pessoas, seja ela promotora ou não-saudável. Soma-se a isto o facto de o 

capitalismo globalizado, com as suas exigências de produtividade e falta de compreensão sobre a 

obtenção/manutenção do trabalho, contribuir para a quebra do processo de protecção social, o que por 

vezes cria o medo do desemprego, o que afecta directamente a saúde mental das pessoas. oficial 

(FRANÇA; DRUCK; SILVA, 2010).    

Nesse sentido, o estresse laboral é causado pela integração do indivíduo em um ambiente de 

trabalho desfavorável, pois o trabalho pode ser fonte de insatisfação. Isso porque 

o trabalho é entendido como um ambiente ameaçador para o indivíduo, o que se reflete no plano de 

vida pessoal e profissional, pois a alta exigência imposta aos colaboradores é maior do que a sua 

capacidade de enfrentamento. Além disso, os enfermeiros de instalações médicas estão diariamente 

expostos a riscos laborais (biológicos, ergonômicos, físicos e mentais) relacionados a estressores que 

podem desencadear seu adoecimento físico e mental (SOUZA; SILVA; COSTA, 2018). 

Dentre as definições possíveis, o estresse laboral pode ser entendido como um elo entre 

demandas psicológicas excessivas e pouco controle sobre o trabalho. Geralmente ocorre em um 

contexto desagradável que afeta a qualidade de vida física e emocional. Essa ideia é formada 

pela percepção do colaborador de que o ambiente de trabalho em que está inserido ameaça sua 

integridade e saúde física e/ou mental. que esta condição impõe exigências fortes e excessivas 

(PERNICIOTTI et al., 2020).  Ressalta-se que o estresse por si só não pode causar nenhuma doença ou 

distúrbio relacionado no organismo, só ocorre quando está associado a outras situações. Um provável 

sinal de exposição prolongada de um trabalhador ao estresse ocupacional é a 

síndrome de burnout (SB) ou esgotamento ocupacional, que ocorre em profissionais e 

afeta principalmente aqueles que estão em contato próximo com os usuários de seus 

serviços, incluindo profissionais de saúde,policiais, educação.incluindo assistentes sociais (PERNICI

OTTI et al., 2020). 

Diante disso surgiu a necessidade de pesquisar tal temática que teve como questão norteadora: 

Existem Ressalta-se que o estresse por si só não pode causar nenhuma doença ou distúrbio relacionado 

no organismo, só ocorre quando está associado a outras situações. Um provável sinal de 

exposição prolongada de um trabalhador ao estresse ocupacional é a síndrome de burnout (SB) ou 

esgotamento ocupacional, que ocorre em profissionais e afeta principalmente aqueles que estão em 

contato próximo com os usuários de seus serviços, incluindo profissionais de saúde, 

policiais, educação. incluindo assistentes sociais (PERNICIOTTI et al., 2020). 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A SB é um processo que começa com níveis excessivos e prolongados de estresse (tensão) no 

trabalho. As características individuais relacionadas ao ambiente e ao trabalho levaram ao surgimento 

de fatores multidimensionais da síndrome: exaustão emocional, despersonalização e redução da 

realização pessoal (TRIGO; TENG; HALLAK, 2010). 

A exaustão emocional refere-se ao esgotamento dos recursos físicos e mentais e leva a 

sentimentos de falta de energia e entusiasmo pelo trabalho. A despersonalização não se refere ao 

fato de uma pessoa mudar repentinamente de personalidade, mas refere-se a atitudes negativas 

e estranhas, ao cinismo e à ironia, o que leva a uma diminuição do apego emocional às pessoas 

com quem trabalha. 

O declínio da atividade profissional é caracterizado por sentimento de insatisfação e 

incompetência no desenvolvimento profissional, o que contribui para o abandono da profissão 

(OKWARAJI; AGUWA, 2014).         Assim, o trabalho que realizam afeta a saúde física e mental 

desses profissionais, podendo gerar insatisfação e esgotamento, o que afeta diretamente a qualidade do 

serviço prestado. Nesse contexto, promove o desenvolvimento de problemas biopsicossociais que 

provocam sintomas de estresse até que o quadro se agrave e evolua para SB (DOS SANTOS et al., 

2022). 

É claro que esta síndrome pode afetar o indivíduo como um todo com diversas manifestações 

sintomáticas como: sintomas comportamentais que vão desde irritabilidade, diminuição da capacidade 

de concentração nas tarefas, desatenção, resistência à mudança, 

dificuldades de comunicação com colegas, por exemplo. Sintomas físicos como dores 

musculares, perda de apetite, dor de cabeça, enxaqueca, insônia, problemas respiratórios e alterações 

cardiovasculares, etc. Sintomas psicológicos como ansiedade, estresse, sentimentos de fracasso e 

insegurança, depressão, impaciência, falta de atenção etc. Por fim, os sintomas defensivos, nos quais a 

pessoa pode se sentir isolada, demonstram, entre outras coisas, falta de comprometimento e 

interesse pelo trabalho, ironia (DOS SANTOS et al., 2022; OKWARAJI; AGUWA, 2014).  

A enfermagem envolve uma rotina de trabalho estressante e de alta demanda. Vale ressaltar 

que, além de vivenciar o cuidado direto ao paciente nas unidades de saúde, o enfermeiro também é 

responsável por receber as famílias, que muitas vezes são frágeis e exigem ampla responsabilidade 

(DOS SANTOS et al., 2022). A enfermagem é uma profissão que trabalha com pessoas em todas as 

fases do ciclo vital e do processo de morrer, pelo que a estes profissionais são atribuídas muitas 

responsabilidades no contacto constante com as pessoas e seus familiares, o que 

culmina numa sobrecarga e pode causar grande instabilidade emocional. Além disso, cabe ressaltar 

que no caso de comunicação profissional adversa, o aparecimento do estresse e o surgimento do CS 
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também podem ser diretamente influenciados pelas relações com outros profissionais, pelo ambiente 

de trabalho, pelo baixo respeito profissional (KOINIS, 2015; ROCHA et al., 2020). OKWARAJI; 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrada da literatura, caracterizada como um método que possibilita 

a síntese do conhecimento por meio de um processo metodológico sistemático e rigoroso. 

Foram seguidas as seis etapas propostas pelo método: 1) elaboração de uma questão 

geral; 2) candidatura e seleção do ensino básico; 3) retirada de materiais de estudo; 4) avaliação crítica 

dos estudos básicos incluídos na revisão; 5) síntese dos resultados da revisão e 6) apresentação da 

revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019). 

A sigla PICO (População/Invenção/Controle/Resultado) foi utilizada para elaboração da 

questão norteadora que abordou P=profissionais de Enfermagem; I = não aplicável; C = não aplicável; 

0 = síndrome de exaustão. Assim, formulou-se a questão norteadora: “Existem estudos relatados 

na literatura científica sobre evidências de burnout em enfermeiros?” (SANTOS; PIMENTA; 

NOBRE, 2007). 

Foram escolhidos os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) para sistematizar a busca: 

“exaustão psicológica”; “equipe de enfermagem” e “aparência” com o operador booleano “AND” 

e termos MeSH combinados como segue. “Sonolência psicológica”; AND “administrador, 

enfermeiro”; OU “ajudante, enfermeira” AND “apresentação”. Seguindo esse nome, foi 

realizada uma busca inicial em agosto de 2023 nas seguintes bases de dados: National Library of 

Medicine National Institutes of Health (PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Institute for Scientific Information Network of Science. Os critérios de 

inclusão definidos foram artigos completos, originais e completos disponíveis em plataformas 

online, publicados em português, inglês e espanhol, publicados no período 2019-2023 e que tratassem 

do tema escolhido. Os critérios de exclusão foram teses, dissertações, resumos, artigos de revisão 

integrativa, revisão sistemática, capítulos de livros, artigos repetidos e todos aqueles que não 

compreendiam os parâmetros supracitados. 

Para análise dos dados foi feita tradução e leitura profunda dos artigos selecionados, após o 

que foram selecionadas manualmente as fontes dos estudos correspondentes aos critérios 

de busca, iniciou-se o registro conforme formulário aprovado por Ursi e Galvão (2006).), que 

foi adaptado às características específicas deste estudo. Assim, após avaliação dos estudos 

incluídos neste estudo, eles foram analisados para o resultado, as seguintes informações: nome, 

autor, periódico, ano de publicação, país, idioma, base de dados, nível de evidência, amostra, palavra-

chave, síntese dos resultados e conclusão. 
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O nível de evidência científica de acordo com o tipo de pesquisa dos artigos aqui selecionados, 

o RI foi determinado utilizando a classificação apresentada por Galvão, Sawada e Mendes (2003, p. 

45) apresentando a American Agency for Healthcare Research and Quality (AHRQ). ) 

classificação em seis níveis: 

“nível I: metanálise de múltiplos estudos controlados; nível II: Estudo Individual com desenho 

experimental; nível III: estudo com desenho quase-experimental como estudo sem randomização com 

grupo único pré e pós- teste, séries temporais ou casocontrole; nível IV: estudo com desenho não-

experimental como pesquisa descritiva correlacional e qualitativas ou estudos de caso; nível V: 

relatórios de caso ou dado obtido de forma sistemática, de qualidade verificável ou dados de avaliação 

de programas; nível VI: opiniões de autoridades respeitáveis baseada na competência clínica ou 

opinião de comitês de especialista, incluindo interpretações de informações não baseadas em 

pesquisas; opiniões reguladoras ou legais”. 

Foram encontrados 291 artigos, os quais foram distribuídos nas bases de dados da seguinte 

forma: 291 artigos na PubMed, 0 artigos na LILACS e 0 artigos na Rede do Instituto Científico de 

Ciência. Destes, foram excluídos 287 artigos. A amostra final foi composta por 04 artigos. As 

estratégias de busca, inclusão e exclusão foram apresentadas em fluxograma (Figura 1) conforme 

recomendação do grupo PRISMA (GALVÃO; PANSANI, 2015). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram uma visão estreita do número de estudos disponíveis nas bases de 

dados que tratavam do tema definido para responder à questão norteadora, uma vez que 

foram recuperados n=04 (100%) artigos. A partir dos estudos identificados revela-se a distribuição 

temporal das publicações: 50% em 2021 (n=02), 25% em 2020 (n=01) e 25% em 2022 (n=01). 

Quanto ao idioma, todos os artigos foram publicados em inglês e em duas publicações brasileiras, uma 

em chinês e outra em etíope. Conforme mostra a Tabela 1, constatou-se também que o nível de 

evidência dos estudos foi de 50% (n=02) nível IV (estudo com delineamento não 

experimental, como estudo descritivo correlacional e qualitativo ou estudo de caso  e 50%. (n= 02) 

Nível III (estudo com desenho quase experimental, por exemplo, estudo não 

randomizado com um grupo pré e pós-teste, série temporal ou caso controle). 
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Quadro 1– Síntese dos estudos primários incluídos na revisão integrativa. Brasil. 2024 

Titulos: Autores 

Ano/ País/Base de 

dados/ Nível de 

evidência/ Amost

ra 

Palavraschav

es 

Síntese dos 

resultados 
Conclusão 

Prevalência 

e fatores 

associados 

à síndrome 

de Burnout 

entre 

enfermeiros 

em 

hospitais 

públicos, 

sudoeste da 

Etiópia. 

Alemayeh

u Sayih 

Belay, 

Melak 

Menberu 

Guangul, 

e 

Gizachew 

Ayele 

Manaye. 

2021/ Etiópia/ 

nível III/ PubMed/ 

282 enfermeiros. 

Síndrome de 

Burnout, 

Fatores, 

Enfermeiros, 

Prevalência, 

Etiópia. 

Foi realizado 

um estudo 

transversal 

de base 

institucional, 

utilizando as 

escalas de 

Apoio Social 

de Oslo, 

Self-

Reporting 

Questionnair

e versão 20 

(SRQ 20), 

escala de 

insônia de 

Atenas 

(AIS). 

Obteve 

como 

resultado a 

prevalência 

global da 

síndrome de 

burnout 

entre 

enfermeiros 

globais foi 

de 11,23%. 

A região da 

África 

Subsaariana, 

Sudeste 

Asiático e 

Pacífico 

tiveram a 

taxa mais 

alta 

(13,68%), 

seguida pela 

América 

Latina e 

Caribe 

(10,51%) de 

síndromes 

de burnout, 

enquanto a 

região da 

Europa e 

Ásia Central 

teve a mais 

baixa. 

Este estudo revelou que uma 

proporção considerável de 

enfermeiros apresentava 

síndrome de burnout. No 

entanto, observa-se que um 

melhor estatuto educacional e 

um forte apoio social devem ser 

encorajados entre os enfermeiros 

que trabalham no ambiente de 

saúde para a melhoria dos 

serviços de saúde, incluindo a 

satisfação no trabalho e a 

qualidade dos cuidados em 

geral. 

outro 

estresse 

ocupacional 

Yasira Kabakleh, Jing-ping 

Zhang, Yuan Li. 

2020/ China/ PubMed/ Nível 

III/ 487 enfermeiros de três 

hospitais. 

Despersonali

z ação, 

Síndrome de 

A partir de um 

estudo 

transversal, 
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associado 

entre 

enfermeiras 

chinesas: 

um estudo 

transversal 

em três 

hospitais 

Burnout, 

enfermeiros 

qualitativo 

foram 

empregados 

quatro 

questionários 

validados na 

avaliação de 

burnout, 

autoestima, 

relação esforço 

recompensa e 

favorabilidade 

do local de 

trabalho da 

enfermagem; 

Inventário de 

Maslach-

Burnout (MBI), 

Autoestima de 

Rosenberg (RS), 

Desequilíbrio 

Esforço-

Recompensa 

(ERI) e 

questionários 

Escala de 

Ambiente de 

Trabalho 

(WES). 

Observou-se que 

o estudo 

envolveu uma 

discussão com 

846 enfermeiros 

que trabalhavam 

em três hospitais 

nomeados na 

China. Dos 846 

enfermeiros, um 

total de 359 

foram excluídos 

devido ao não 

cumprimento 

dos critérios de 

inclusão e o 

receio de os 

dados serem 

recolhidos pela 

autoridade. 

Todos os 487 

restantes foram 

avaliados. Maior 

autoestima 

esteve associada 

a menor nível de 

exaustão 

emocional 

(Coeficiente não 

padronizado: -

0,579, p-

Valor<0,001); e 

menor nível de 
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despersonalizaç

ão (Coeficiente 

não 

padronizado: -

0,212, valor p = 

0,001). A 

relação entre 

autoestima e 

realização 

pessoal não 

alcançou 

significância 

estatística. Uma 

relação esforço-

recompensa 

mais elevada foi 

associada a uma 

menor 

probabilidade de 

os enfermeiros 

considerarem o 

seu ambiente de 

trabalho 

favorável 

(estimativa 

Logit de -0,832, 

valor p 0,014). 

entre 

enfermeiros

: um estudo 

multicêntric

o 

comparativ

o. 

Elisabete Maria das Neves Borges, Cristina Maria 

Leite Queirós, Margarida da Silva Neves de 

Abreu, Maria Pilar Mosteiro Dias, Maria 

Baldonedo Mosteiro, Patricia Campos Pavan 

Baptista, Vanda Elisa Andres Felli, Miriam 

Cristina dos Santos Almeida, Silmar Maria Silva. 

2021/Portug

al e 

Espanha/ 

Pubmed/ 

Nível IV/ 

1052 

enfermeiros 

Brasil; 

Esgotamento 

Profissional; 

Estudo 

Multicêntric

o; 

Enfermagem

; Portugal; 

Espanha. 

A partir de um 

estudo 

quantitativo, 

descritivo, 

correlacional, 

comparativo e 

transversal, 

utilizando o 

questionário 

sociodemográfic

o e o Maslach 

Burnout 

Inventory, 

obteve-se como 

resultado que 

aproximadament

e 42% dos 

enfermeiros 

apresentaram 

níveis 

moderados/altos 

de burnout, não 

sendo 

encontradas 

diferenças entre 

os países 

(Portugal e 

Brasil com 42%, 

Espanha com 

43%). Apenas a 

dimensão 

despersonalizaç

ão apresentou 

diferenças entre 
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os países, com 

um nível mais 

elevado na 

Espanha e mais 

baixo em 

Portugal. A 

análise 

comparativa 

mostrou níveis 

mais elevados 

de burnout em 

enfermeiros 

jovens e 

naqueles que 

trabalhavam em 

turnos. Em 

relação às 

escalas de 

trabalho, a 

burnout foi 

associada ao 

trabalho por 

turnos em 

Portugal e aos 

horários fixos na 

Espanha e no 

Brasil. 

 

5 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos resultados desses estudos, fica claro que é necessário criar estratégias para 

reduzir o estresse no ambiente de trabalho, para compreender e minimizar o seu impacto na vida das 

pessoas. Assim, reduz a prevalência da SB entre os trabalhadores de enfermagem. 

É necessária uma reforma organizacional que acelere o diálogo entre gestores e especialistas e 

cujo objetivo seja promover a saúde através de condições de trabalho mais favoráveis e de melhor 

qualidade de vida. Incluindo relações hierárquicas justas, um ambiente saudável, 

relações profissionais e salariais positivas, valorizando o trabalho e acolhendo profissionais com 

problemas de saúde mental. 
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